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RUA ANA JARYIS 

lei ne 2073 de 20-06-1959 

Eormada pela rua 21 do loteamento Bueno Miranda 

Início na rua Santo Antonio 

Término na rua dos Alecrins 

Camluí 

0"bs»: lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Nicolau ludgero Maselli. Esta rua era antigamente co- 

nhecida por rua 3. 

ANA JARYIS 

Anna M. Jarvis nasceu em Grafton, Virginia Ocidental, Esta- 

dos Unidos, a 01-maio-l864, filha de G-ranville E. Jarvis e Anna Reeves 

Jarvis..Recebeu educação primária em sua cidade natal e completou seus 

estudos secundários e superiores na Faculdade Feminina "Mary Baldwin", 

de Augusta, no Estado d© Virginia, em 1881. Fez em seguida uma série de 

estudos que incluiram literatura Inglesa, Psicologia, Filosofia,latim, 

Alemão, Matemática e Música. Após esses estudos, regressou a Grafton on 

de passou a lecionar na escola estadual, ali permanecendo por 7 anos. 

Em principios de 1900, Anna Jarvis e sua família transferem residência 

para Filadélfia, onde seu pai faleceu em 31-dezemhro-1902. Anna, sua 

mãe e sua irmã mais nova, Elsinore, que era cega, passaram a ter uma 

vida em que partilhavam juntas todas as situações, até que em 09-maio- 

1905, faleceu sua mãe. Anna Jarvis sofreu muitissimo, pois desde crian- 

ça era reconhecida como raro exemplo de amor filial. Contava ela 41 a- 

nos, era dona de uma bela casa e tutora da irmã cega. Enquanto decor- 

riam os longos dias, o coração clamando pela presença materna,uma vi- 

são tomou corpo em seu espírito: a instituição de um dia consagrado às 

mães. Sugeriu a idéia ao Prefeito de Filadélfia e de sua casa, dirigiu 

as mais estranhas e eficientes campanhas epistolares, escrevendo a go- 

vernadores, congressistas, clérigos., industriais e clubes femininos,in 

sistindo na homenagem, não só às mães vivas, mas também, às que já ha- 

viam morrido. E foi no 22 domingo do mês de maio de 1907 que se reali- 

zou a primeira celebração do Dia das Mães, em uma reunião privada à ge- 

nitora de Anna Jarvis. Entretanto, a primeira celebração pública deu-se 

a lQ-maio-1908. Em maio de 1910 o governador do Estado de West Virginia 

decretou a primeira comemoração oficial do Dia das Mães e,em 1914» foi 

ineluida no calendário oficial dos Estados Unidos. Seu esforço foi no- 

tavelmente bem sucedido. Só no decurso de sua vida, 43 paises adotaram 

o Dia das Mães. 0 Brasil foi um deles, com Getúlio Vargas a 05-maio- 

1932, pelo decreto n2 21.366, estabelecendo o 22 domingo do mês de maio, 

Dia das Mães. Todavia,seu triunfo,infelizmente, se tornava a sua grande 

frustação. Ela escrevia, desesperada,por centenas de jornais:"Estão co 

mercializando o meu Dia das Mães, a exemplo do que fazem com o Natal de 

Jesús Cristo! Não era isso que eu pretendia. Esse é um dia de sentimen- 

tos e na o de lucros!" Triste e frustada, Anna M. Jarvis, fechou—se em 

sua casa com a sua passiva Elsinore, vindo a falecer com mais de 60 a— 

nos. 
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LEf N.lí 2073Í''BíÍ' 20 DE JUNHO BE 1959.--    ; . 
JJÂ*' O NOME PE ANA JAKVIS A TOIA EDA DA CIDADE. 

^ A GAMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO ' DO 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI? 

Artigo l.o — Fica denominada Ana Jarvis a Rua 21 do arrua-, 
mento Bueno de Miranda que tem início na Rua Santo Antônio e 
termina na Rua dos Alecrins. 
..'-Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 20 de-junho de. 1959. 
j JOSE* NXCOLAU LUDGERO MASELLI — PREFEITO MU-.; 
'kioipal. ' 
j ENG.o JOSE' BENEDITO DE MELLO — SECRETARIO DE 
' OBRAS E SERVIÇOS PÜTSLXCOS. 
] Publicada no Departamento. do Expediente da Prefeitura Mu- 
fuícipaL em 20 de jimho de 1959. 
i A'LVAUO FERREIRA DA COSTA DIRETOR _   
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Perfil — Datas e Fatos 

r Wrcila Schfeck de Araújo 

ú SV)i o gesto carinhoso de uma jo- 
vem, apontada como exemplo de, amor 
filial, que íêz nascer a feliz idéia de, 
consagrar um/ dia do ano como preito 
de homenagem àquela que, merece to- 
do o nosso carinho e_ amor. 

Em 1908, numa pequena cidade do 
Estado de "West Virgínia, nos Estados 
Unidos, Ana M. Jarvis, jovem de gran- 
de coração quis reverenciar a memória 
de sua mãe, falecida três anos antes, 
num dia 9 do mês de níaio. No segun- 
do domingo de maio de 1907, realizou- 
se uma reunião privada de homenagem 
à mãe de Ana M. Jarvis, que muito fi- 
zera em favor da Igreja Episcopal de 
Grafton. No ano seguinte, ainda no se- 
gundo domingo de maio (dia 10), rea- 
lizou-se no recinto daquela igreja, pela 
primeira vez, uma celebração pública 
com o mesmo objetivo. No entanto, Ana 
Jarvis, dotada de grande sensibilidade, 
sugeriu que a homenagem,se estendes- 
se a tôdas as mães. E, desde então, co- 
mo simbólico ritual, instituiu-se o se- 
gundo domingo de maio, como o íTDia 
das Mães", comemorado naquela igreja. 
Para assinalar a data, foi colocada no 
templo uma placa comemorativa^ que, 
entre outras, diz: "First Mother's Day 
Servicé, May 10, 1908. Founder: Miss 
Arma Jarvis".    

Ana M. Jarvis, nasceu em Webster, 
West Virgínia a l.o de maio de ,1864, fi- 
lha de Anna K. . Jarvis e Uranviie lü. 
Jarvis. Freqüentou a escola primária 
em Grafton e completou os estudos se- 
cundários e superiores na Faculdade 
Feminina de Augusta, em seu Estado 
natal, em 1881. A seguir, fêz uma sé- 

rie líe estudos éspeciais que Incluíram . 
Literatura Inglêsa, Psicologia, Filosofia, 

!Latim, Alemão, Matemática e Música. 
Depois, regressou a Grafton, onde foi 
nomeada professora da Escola Estadual 
William Fappm, superintendente esco- 
lar, disse dela o seguinte - • 

"Em tôda minha larga experiência 
de professor e como superintendente As- 
colar. não conheci professora tão capaz 
e eficiente. Mulher de visão, espírito 
combativo, idealista, foi oradora fluen- 
te, lógica e convincente". 

- Ana M. Jarvis, ao falecer" já em 
idade avançada, ainda pôde ver a sua 
idéia difundida por vários países do 
mundo.-Ainda em maio de 1910, o go- 
vernador William E. Glasscok, do Es- 
tado de West Virgínia, decretou a pri- 
meira comemoração do "Dia das Mães". 
Quatro anos mais tarde, a comemora- 
ção era oficializada em todo o país, por 
decreto presidencial de Woodrcrw Wil- j 
son, assinado na presença de Ana Jarvis. i 
Dos EUA, o costume da comemoração : 
passou à maioria dos países cristãos. 
No Brasil, a introdução do "Dia das 
Mães", foi feita pela Associação Cris- 
tã de Moços de Pôrto* Alegre,' a 12 de 
maio de 1918, quando a data foi come- 
morada pela primeira vez na América 
do Sul. A oficialização do "Dia das 
Mães", noiBrasil, partiu de uma inicia- , 
tiva da sra. Alice de' Toledo Tibiriçá, | 
que como presidente dp 11 Congresso 
internacional Feminista, congregado no 
Bio de Janeiro, em junho dé 1931, di- 
rigiu apêlo naquêle sentido ao sr. Ge- 
túlio Vargas, chefe do govêroo provi- 
sória. Atendendo ao apêlo, o chefe da 
Nação firmou o decreto n.o 21.366, de 
5 de maio de 1932, que instituiu oficial- 
mente em nosso país o 'Dia das Mães". 

Em 1947, Dom Jaime Câmara, car- j 
. deal arcebispo do Rio de Janeiro, deter- ; 

minou qúe êsse dia fôsse incluído no ; 
calendário oficial da Igreja Católica Ro- ; 

.mana. Daí para" cá, as comemorações 
do "Dia das Mães" difundiram-se mais 
intensamente no-país, adotadas por nu- 
merosas instituições, entre elas a Con- 
federação das Famílias Cristãs, Rotary 
Clube, Sesi e Sesc. 


